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Introdução:  A  doença  ulcerosa  péptica  (DUP)  é  uma condição  gastrointestinal  que
envolve a formação de úlceras no trato digestivo, comumente no estômago e no duodeno.
Além dos  sintomas  gastrointestinais,  como dor  abdominal  e  dispepsia,  a  DUP pode
exercer efeitos significativos sobre o sistema endócrino e metabólico do paciente. Esses
efeitos podem incluir anemia devido ao sangramento crônico, alterações na absorção de
nutrientes essenciais, influência sobre o metabolismo glicêmico, e até mesmo o aumento
do estresse e dos níveis de cortisol devido à dor persistente. Objetivos: examinar as
evidências disponíveis na literatura científica sobre a relação entre a doença ulcerosa
péptica e seus efeitos metabólicos. Metodologia: Para conduzir esta revisão sistemática,
seguimos as diretrizes do PRISMA. Realizamos uma pesquisa abrangente nas bases de
dados PubMed, Scielo e Web of Science, com foco em artigos publicados nos últimos 10
anos.  Utilizamos  cinco  descritores  principais:  "doença  ulcerosa  péptica",  "efeitos
metabólicos",  "avaliação  endocrinológica",  "necessidade  cirúrgica"  e  "complicações
gastrointestinais". Critérios de Inclusão: estudos publicados nos últimos 10 anos, estudos
que abordam a relação entre a doença ulcerosa péptica e seus efeitos metabólicos.
Critérios de Exclusão: estudos que não abordam diretamente a relação entre DUP e
efeitos metabólicos,  estudos com amostras de tamanho muito pequeno.  Resultados:
Foram selecionados 19 artigos. A revisão sistemática identificou uma série de estudos
que destacam a conexão entre a doença ulcerosa péptica e seus efeitos metabólicos,
incluindo anemia, má absorção de nutrientes e alterações no metabolismo glicêmico.
Além disso, evidências sobre a importância da avaliação endocrinológica para gerenciar
essas  complicações  foram encontradas.  Quanto  à  necessidade  cirúrgica,  os  estudos
revisados forneceram insights sobre as indicações e os potenciais benefícios e riscos
dessa  intervenção  em pacientes  com DUP.  Conclusão:  Esta  revisão  sistemática  de
literatura destaca a complexa relação entre a doença ulcerosa péptica e seus efeitos
metabólicos, enfatizando a necessidade de uma abordagem multidisciplinar que inclua
avaliação endocrinológica na gestão da doença. Além disso, a revisão ressalta que a
intervenção cirúrgica pode ser necessária em casos avançados de DUP, mas deve ser
cuidadosamente  considerada,  levando  em  conta  os  potenciais  impactos  sobre  o
metabolismo e a saúde endócrina do paciente.

Palavras-chave:  Doença  ulcerosa  péptica,  Efeitos  metabólicos,  Avaliação
endocrinológica,  Necessidade  cirúrgica,  Complicações  gastrointestinais.


	DOENÇA ULCEROSA PEPTICA E SEUS EFEITOS METABÓLICOS: AVALIAÇÃO ENDOCRINOLÓGICA E NECESSIDADE CIRURGICA

